
COMPARATIVO ENTRE A EXTRAÇÃO DE QUANTITATIVOS DE PAREDES E
REVESTIMENTOS DE PAREDE DE FORMA CONVENCIONAL E COM A

UTILIZAÇÃO DA METODOLOGIA BIM

Leonardo Marchesan Bortolotto1
André Michels Chibiaqui2

Graziela Olivo Fermo3

Resumo

Atualmente, a extração convencional de quantitativos em obras civis,
frequentemente feita manualmente através da análise de projetos em 2D, é um dos
principais causadores de erros na orçamentação. Este estudo explora a aplicação da
metodologia Building Information Modeling (BIM) na extração de quantitativos na
construção civil, comparando-a ao método tradicional. Inicialmente, é feita uma
revisão histórica do BIM, destacando seus benefícios e cuidados, com ênfase na
importância do orçamento na viabilidade de empreendimentos. O foco da pesquisa
está na extração de quantitativos de paredes e revestimentos de parede. A
metodologia utilizada segue o método hipotético-dedutivo, abrangendo seis etapas:
revisão bibliográfica, seleção da obra, remodelagem do projeto, extração de
quantitativos no software Autodesk Revit 2021, aplicação de questionário e
comparação dos resultados. Os resultados são analisados quantitativa e
qualitativamente, comparando a precisão e eficiência da metodologia BIM quando
comparada ao método convencional, destacando as dificuldades geradas pelo
método tradicional e o tempo necessário para a extração. Conclui-se que, embora os
resultados sejam equivalentes, o BIM se destaca pela eficiência, otimização de
tempo e gestão integrada de informações durante a modelagem. O estudo ressalta a
importância da aplicação adequada da metodologia BIM e de templates
organizados, para se alcançar o aumento da eficiência desejado.

Palavras-Chave: BIM. Quantitativo. Orçamento

COMPARISON BETWEEN CONVENTIONAL AND BIM METHODOLOGY IN THE
EXTRACTION OF QUANTITIES FOR WALLS AND WALLS COVERINGS

Abstract: Currently, the conventional extraction of quantities in civil construction,
often done manually through the analysis of 2D projects, is one of the main causes of
errors in budgeting. This study explores the application of the Building Information
Modeling (BIM) methodology in quantity extraction in civil construction, comparing it
to the traditional method. Initially, a historical review of BIM was conducted,
highlighting its benefits and precautions, with an emphasis on the importance of
budgeting in the viability of projects. The research focuses on the extraction of
quantities for walls and coverings in a real construction project. The methodology
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follows the hypothetical-deductive method, covering six stages: literature review,
selection of the project, remodeling of the design, quantity extraction in Autodesk
Revit 2021 software, questionnaire application, and comparison of results. The
results are analyzed quantitatively and qualitatively, comparing the accuracy and
efficiency of the BIM methodology with the conventional method, highlighting the
difficulties generated by the traditional method and the time required for extraction. It
is concluded that, although the results are equivalent, BIM stands out for efficiency,
time optimization, and integrated information management during modeling. The
study emphasizes the importance of the proper application of the BIM methodology
and organized templates for the increased efficiency to prove true.

Keywords: BIM. Quantitative. Budget

1 INTRODUÇÃO

O termo "Building Information Modeling"(BIM) surgiu pela primeira vez em um
artigo publicado intitulado "Managing the Building Design Process Using Building
Information Modeling" escrito por R.V. Eastman, C. M. Eastman, N. R. Sacks e P.
Bourne em 1992. Este artigo discutiu o conceito de utilização de técnicas baseadas
em modelos no projeto e construção de estruturas, propagando o termo que
permanece em uso até hoje.

De acordo com Eastman (2021), Autodesk (2023), SEPLAN (2018), há um
entendimento comum da definição de BIM, como uma metodologia, que integra as
informações necessárias para todo o ciclo de vida de uma edificação, por meio de
modelos virtuais tridimensionais inteligentes, parâmetros e informações associadas,
realizando troca de dados em tempo real. Todos os elementos “conversam entre si”,
resultando em um produto com alto grau de detalhamento e informações
associadas.

Segundo Justi (2008) as principais vantagens competitivas que o BIM oferece
são: maior velocidade na entrega, melhor coordenação, diminuição de custos, maior
produtividade usando um único modelo digital, trabalho com maior qualidade e
redução do retrabalho.

Na construção civil, o orçamento fornece o suporte e dados estimados para a
viabilidade de um empreendimento. Todo o cálculo de um empreendimento tem
como base, o orçamento e as suas devidas composições de custos, que por sua vez
são baseados nos dados extraídos dos projetos do empreendimento, na qual se
obtém as métricas de recursos, equipamentos e materiais. Esse controle terá sua
efetividade proporcional ao nível de precisão do orçamento, com relação a sua
similaridade com a realidade construtiva da obra (PINI; CARVALHO, 2012).

A metodologia BIM permite a criação de modelos virtuais tridimensionais com
os parâmetros exatos de uma edificação, com uma alta precisão quanto à geometria
e informações. Além do fornecimento dos dados necessários para o
desenvolvimento de todas as etapas de um projeto, obtém-se um processo de
construção integrado, com interação das informações em tempo real, resultando em
um produto final de melhor precisão e qualidade (EASTMAN et al., 2021).

O BIM não se trata apenas de modelagem 3D, a metodologia também é
utilizada para gerenciar e associar informações a respeito de custos, materiais,
tempo, eficiência e gestão. Essas são as chamadas “dimensões do BIM”. Um
modelo pode ser classificado em 2D, 3D, 4D até nD, variando conforme as camadas



de informação associadas ao projeto. Segundo Calvert (2013), classifica-se as
principais dimensões do BIM do 3D ao 7D, sendo a quinta dimensão (5D), voltada a
extração de quantitativos e custos.

Segundo BIBLUS (2014) pode-se definir a dimensão 5D do BIM como: a
extração de quantitativos e análise dos custos dos elementos, agregando os custos
da obra ao modelo virtual 3D e ao planejamento. Isso permite criar um vínculo entre
os elementos modelados, os quantitativos e a estimativa de custo, possibilitando o
acompanhamento e simulação de diferentes situações financeiras, por parte do
projetista.

Para comparar um orçamento convencional com um realizado por meio da
metodologia BIM, se faz necessário, em primeiro lugar, compreender o conceito que
fundamenta ambas as abordagens.

O processo convencional de orçamentação, baseia-se na extração dos
quantitativos em projetos impressos ou digitais em 2D e/ou 3D, por meio de
medição individual de cada elemento do projeto.

Para Monteiro e Poças Martins (2013) uma vez que a medição de cada
elemento é realizada individualmente pelo profissional, essa medição possui
inferências e interpretações pessoais do projeto, ou seja, é possível que dois
levantamentos de quantitativos, baseados nas mesmas especificações, realizados
por orçamentistas diferentes, tenham resultados diversos. Essa falta de
compatibilidade dos resultados, também pode ser decorrente da metodologia
pessoal de cada profissional, dificultando assim a conferência futura dos dados por
outros profissionais.

Na extração de quantitativos utilizando a metodologia BIM o processo pode
ser automatizado, exigindo menos intervenção humana, visto que toda a modelagem
é desenvolvida antes da execução da obra, minimizando os erros por falta de
informação nas representações ou decorrente de interpretações incorretas do
projeto (SANTOS el al., 2014).

Para Andrade (2012), a inconsistência evidente entre os sistemas de
representação bidimensional na extração de dados quantitativos em projetos é
facilmente observável. Segundo a autora, a adoção do BIM na fase de levantamento
de quantitativos apresenta vantagens significativas. Em primeiro lugar, destaca-se a
maior precisão obtida por conta da extração automática das tabelas de quantitativos.
Além disso, o BIM permite um maior controle do projetista sobre o projeto
desenvolvido, oferecendo um amplo leque de possibilidades no planejamento de
todo o ciclo de vida da construção.

Vale ressaltar que deve-se haver um controle rigoroso de qualidade durante a
etapa de modelagem no que diz respeito à nomenclatura, descrição dos elementos e
parâmetros. Por se tratar de um sistema integrado, um eventual erro de modelagem,
tais como, ausência de alguns itens, a duplicidade de elementos ou falta de
padronização dos dados a serem extraídos automaticamente, pode acarretar na
necessidade de uma análise manual do projetista, diminuindo a eficácia promovida
pela metodologia.

De acordo com Hippert e Araújo (2010), inicialmente, há uma perda de
eficiência ao utilizar determinadas ferramentas. Essa diminuição na eficiência é
atribuída ao período de adaptação necessário para que o usuário se acostume e
adquira experiência no manuseio de ferramentas. Ao longo do tempo, à medida que
o usuário se familiariza com as funcionalidades, operações e atalhos, a eficiência
tende a aumentar.



É importante citar também que BIM é uma metodologia e não apenas um
conjunto de softwares. Para que um projeto seja considerado BIM, é necessário que
a metodologia seja aplicada ao processo, associando informações aos elementos ao
longo do planejamento e desenvolvimento da modelagem. Embora um projeto possa
ser desenvolvido em um software BIM, o mesmo não será considerado um projeto
BIM se tiver sido apenas uma modelagem 3D, sem as devidas camadas de
informação.

Diante do exposto verifica-se que a aplicação da metodologia BIM no
processo de extração de dados de obras se coloca como uma importante estratégia
no atual contexto por maior produtividade, qualidade e sustentabilidade no setor da
construção. A comparação entre tais metodologias na extração de quantitativos é
relevante para auxiliar na adoção de práticas mais eficientes e alinhadas com as
demandas do mercado. Dessa forma, esta pesquisa visa analisar a possibilidade de
diferenças entre os dados obtidos na extração de quantitativos de edificações,
quando comparado o método convencional à metodologia BIM.

Autores como Zatta e Zancan (2022) e Costa et al. (2014) realizaram estudos
de extração de quantitativos feitos de maneira convencional, comparadas ao método
auxiliado por softwares BIM. Ambos os artigos encontraram conclusões
semelhantes, validando o aumento da produtividade e a alta precisão da extração
com o uso da metodologia BIM. Porém, quando se tratava da diferença entre os
quantitativos obtidos, os resultados apresentaram diferenças pequenas entre os dois
métodos.

Vale ressaltar que, dentre as edificações escolhidas pelos autores, constam o
pavimento tipo de um prédio residencial e uma edificação térrea, ambas
caracterizadas por uma arquitetura simples. Em virtude disso, surge a necessidade
de avaliar se a extração de quantitativos apresentará diferenças significativas em
situações na qual a edificação possua maior complexidade geométrica, variedade de
revestimentos e diferença de altura entre elementos. Acredita-se que tal situação
exigirá maior atenção e expertise dos profissionais ao realizar a extração
convencional.

2 DESENVOLVIMENTO

A presente pesquisa foi desenvolvida tomando como método principal o
método hipotético-dedutivo, por meio de um estudo comparativo (confronto entre os
elementos da pesquisa, tendo em vista suas particularidades), com objetivo de
analisar a possibilidade de diferenças entre os dados obtidos na extração de
quantitativos de paredes e revestimentos de paredes, ao comparar o método
convencional com a metodologia BIM.

O desenvolvimento da pesquisa ocorreu em 6 etapas (Figura 1), iniciado pela
revisão bibliográfica de artigos científicos a fim de reunir a base conceitual abordada
neste trabalho. Dentre os principais autores citados, Eastman et. al (2021),
reconhecido como o ‘’pai do BIM”, contribuiu para o entendimento da metodologia
BIM. Andrade (2012) e Santos et. al (2014) contribuíram para o entendimento do
impacto do BIM na extração de quantitativos. Zatta e Zancan (2022) e Costa et al.
(2014) autores que já realizaram pesquisas similares, contribuíram para a
delimitação desta pesquisa.



Figura 1: Metodologia

Fonte: Autor(2023)

Por conta da necessidade da extração dos quantitativos em programas que
utilizam da metodologia BIM, também foi necessário a realização de um curso de
capacitação para o uso correto e eficiente do software Autodesk Revit 2021
(Apêndice A).

Na segunda etapa foi selecionada uma obra real como objeto de estudo.
Trata-se de uma edificação em construção durante o período da pesquisa (2023), de
uso coletivo privado em um condomínio fechado em Nova Veneza, Santa Catarina
(Figuras 2, 3 e 4)

Figura 2: Salão de festas Figura 3: Salão de festas

Fonte: Autor(2023) Fonte: Autor(2023)

Figura 4: Localização do projeto padrão

Fonte: Google maps(2023)



A decisão da utilização dessa obra como objeto de estudo se deu por conta
da geometria relativamente complexa, com acabamentos variados e diferenças de
altura entre elementos. Tais características atenderam aos padrões buscados para
realização do estudo, por entender que exigiria maior perícia dos participantes na
obtenção dos quantitativos. O projeto já modelado no software Autodesk Revit 2021
foi obtido com a construtora responsável pela obra, porém ao analisar a modelagem
verificou-se que o modelo não atendia à metodologia BIM, especialmente, na
ausência de vinculação de informações aos elementos construtivos, não permitindo
a extração automática dos dados.

Em razão disso, a terceira etapa foi a realização da remodelagem do projeto
padrão, aplicando os conhecimentos obtidos no curso de capacitação, nas
disciplinas específicas da graduação e com auxílio do professor orientador. Como
base para elaboração da modelagem foi utilizado o template4 do Instituto Federal de
Santa Catarina, disponibilizado pelo professor orientador. A escolha deste template
se deu por conta dos materiais e planilhas pré configurados, diminuindo assim a
carga de trabalho e possibilidade de erro por conta do autor.

Durante a moldagem foram tomados os cuidados necessários para a correta
aplicação da metodologia e utilização do template, adicionando cuidadosamente a
descrição e nomenclatura em cada um dos itens utilizados. A modelagem foi
realizada de acordo com oque seria executado em campo, para que assim as
tabelas de extração não apresentassem quaisquer erros. As pinturas e
revestimentos de acabamento foram aplicadas utilizando a ferramenta “pintura” com
as devidas divisões nas faces dos elementos, sendo somente aplicadas nos locais
onde realmente receberão tal acabamento.

As figuras 5 e 6 ilustram fragmentos da modelagem realizada pelo autor.

Figura 5: Planta baixa

Fonte: Autor(2023)

4 Modelo pré-configurado que fornece configurações e padrões iniciais para a criação de projetos,
incluindo elementos como exibição, famílias, folhas, tabelas, estilos gráficos entre outros.



Figura 6: Vista 3D

Fonte: Autor(2023)

Na quarta etapa foi realizada a extração de quantitativo no software Autodesk
Revit 2021. Como foco para o estudo optou-se por realizar a comparação em
elementos de paredes e revestimentos de parede, englobando assim os 11 itens
descritos abaixo.

● Tijolo Cerâmico 9x19x19 (m²)
● Chapisco em paredes (m²)
● Massa única em paredes (m²)
● Fundo Selador acrílico (m²)
● Pintura Nuvem de Papel (m²)
● Pintura Cinza Elefante (m²)
● Pintura Cinza Patativa (m²)
● Ripado de madeira (m²)
● Revestimento cerâmico Palco BW (m²)
● Revestimento cerâmico Couche Branco (m²)
● Revestimento cerâmico Rodin Corten (m²)

Com a conclusão da remodelagem do projeto em conformidade com a
metodologia BIM, e com auxílio das planilhas devidamente configuradas pelo
template, a extração dos dados foi realizada automaticamente no software, gerando
assim o gabarito a ser utilizado para comparação com a metodologia convencional.
Para facilitar a análise, a tabela com os dados extraídos foi exportada para o
software online Google Planilhas.

A quinta etapa foi a aplicação de um questionário (Apêndice B), com o
objetivo de adquirir as amostras de extrações realizadas de maneira convencional. A
pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFSC,
seguindo todas as orientações e encaminhamentos5. Os participantes da pesquisa
receberam todos os documentos necessários para realização do estudo, tais como:
instruções de pesquisa (Apêndice C), memorial descritivo (Apêndice D), projetos da
edificação em PDF contendo todas as plantas, tabelas e detalhamentos necessários
(Apêndice E), além do projeto da edificação em formato DWG para auxiliar na
retirada de dados.

5 Protocolo CAAE: 74370423.6.0000.0185 aprovado em 20 de outubro de 2023.



A pesquisa contou com uma amostra de 10 participantes, nas quais deveriam
se encaixar nos critérios de inclusão da pesquisa, sendo 5 profissionais graduados
em Engenharia Civil ou Arquitetura, que no momento da pesquisa atuem
diretamente no mercado da construção civil, e 5 alunos do curso de Engenharia Civil
que já tenham realizado a matéria de orçamento de obra ou equivalente.

Na etapa final do estudo, procedeu-se à comparação e discussão dos
resultados obtidos, além da conclusão do estudo. Para efetuar a comparação dos
resultados, foi utilizado o software online Google Planilhas para realizar uma análise
tanto qualitativa quanto quantitativa da diferença entre os valores brutos e as
porcentagens médias dos quantitativos, abrangendo alunos, profissionais e o
gabarito extraído do software Autodesk Revit 2021. Além disso, foi analisado o
desvio padrão nos dois grupos de pesquisa, fornecendo informações sobre a
dispersão dos resultados. Também foi realizada uma análise do tempo que cada
participante dedicou à extração, bem como uma avaliação dos itens que os
participantes identificaram como mais desafiadores na obtenção dos valores, de
acordo com suas percepções.

2.1 RESULTADOS

Com base no questionário aplicado, elaborou-se duas tabelas a fim de
demonstrar os resultados obtidos: a Tabela 1 refere-se ao resultado da extração dos
elementos realizada pelos alunos do curso de Engenharia Civil, e a Tabela 2
demonstra os resultados obtidos pelos profissionais graduados atuantes na área de
construção civil.

Tabela 1 - Resultados obtidos com alunos

Fonte: Autor (2023)

Tabela 2 - Resultados obtidos com profissionais

Fonte: Autor (2023)



Como objeto de análise foi calculado o DP (desvio padrão) de cada um dos
itens, tornando assim possível realizar a análise da dispersão dos resultados.
Analisando os dados obtidos observou-se que nenhum resultado apresentou
dispersão acentuada, sendo assim não houve a necessidade de exclusão de
nenhuma amostra dentre os alunos e profissionais. Nota-se uma maior dispersão
nos dados extraídos pelos alunos, tendo em 7 dos 11 itens um desvio padrão
superior, quando comparado aos dados da amostra dos profissionais. Uma possível
causa para essa maior dispersão é a falta de experiência prática neste ramo de
atuação.

A Tabela 3 demonstra os resultados obtidos do estudo, comparando a média
dos dados dos alunos e profissionais, aos dados obtidos via Autodesk Revit 2021, a
comparação foi realizada tanto em valores brutos quanto percentuais.

Tabela 3 - Comparativo dos resultados

Fonte:Autor (2023)

Conforme destacado pelo Instituto Brasileiro de Engenharia de Custos (IBEC,
2012), é fundamental considerar uma margem de incerteza ao elaborar qualquer
orçamento, essa margem varia de acordo com a base em que o orçamento foi
desenvolvido, seja a partir de um projeto básico, executivo ou mesmo uma
estimativa. No caso de um orçamento baseado em projetos executivos, a margem
de erro estabelecida é de +-5%. Seguindo essa diretriz, pode-se concluir que os
elementos extraídos por meio do método tradicional, que se encaixam dentro desse
intervalo de margem de erro, podem ser considerados equivalentes aos obtidos
através do Revit.

Ao se tratar dos alunos, levando em conta a margem de erro descrita
anteriormente, visualiza-se que os itens 1, 8, 9, 10 e 11, estão acima do limite
estabelecido pelo IBEC. Ao analisar os itens 8 a 11, observa-se um erro relativo de
percentual muito elevado. Contudo, ao analisar o valor bruto, entende-se que tal erro
está relacionado aos valores dos elementos extraídos serem baixos, ou seja,
qualquer variação de valor impacta significativamente o erro percentual, com o maior
erro bruto destes itens sendo de apenas 2,00m². Consequentemente, o único erro
que deve ser considerado como significativamente fora dos padrões e impactante
nos resultados é o item 1, que se refere ao tijolo cerâmico, no qual apresenta um
erro percentual relativo de 6,35% abaixo dos valores obtidos via software, com um
valor bruto negativo de 31,30m², considerando uma média de 25 tijolos por metro
quadrado, tal erro ocasionaria na falta de aproximadamente 783 tijolos.



Quando se analisa o desempenho dos profissionais, percebe-se que apenas
os itens 8, 9 e 11 apresentam valores que excedem a margem de erro. Esses
valores estão em conformidade com os argumentos previamente mencionados, na
qual o alto erro percentual é decorrente da baixa quantidade nos valores dos dados
extraídos e, portanto, podem ser considerados pouco impactantes nos resultados.

A elevada precisão demonstrada pelos participantes da pesquisa na maioria
dos itens, além da experiência de cada um, pode ser atribuída ao nível de
detalhamento das plantas e documentos fornecidos para a realização das tarefas,
que constituíam cortes, cortes em perspectiva coloridos, descrição exata de todos os
materiais e vistas de detalhamento. É importante notar que esse nível de
detalhamento nas plantas é, muitas vezes, uma exceção em relação ao que os
profissionais da área encontram em seu cotidiano. A disponibilidade de informações
detalhadas, que podem não ser comuns na prática, proporcionou um ambiente
favorável para a realização das tarefas com maior precisão.

No âmbito desta pesquisa, além de analisar a precisão das técnicas de
extração de quantitativos, outro aspecto de relevância foi a avaliação do tempo que
os participantes utilizaram para executar essa tarefa. A análise de tal elemento é
importante, pois afeta diretamente a eficiência na gestão de projetos, se tratando de
um fator crítico para tomada de decisões no setor da construção civil.

Figura 7 - Gráfico de tempo despendido pelos participantes da pesquisa para a
extração dos dados

Fonte: Autor (2023)

Analisando o gráfico disposto na figura 7, nota-se uma grande dispersão no
tempo despendido pelos participantes para a realização da pesquisa, porém pode-se
aferir que a média de tempo utilizada foi em torno de 90 minutos. Vale lembrar que a
pesquisa trata-se apenas de paredes e revestimento de paredes, ou seja, uma
pequena fração dos elementos que constituem uma edificação. Neste ponto,
observa-se, além da precisão, uma maior eficiência na metodologia BIM, visto que a
extração dos quantitativos de toda obra acontece em tempo real durante a
modelagem.

Na pesquisa conduzida, identificou-se que, de acordo com os participantes, o
principal desafio enfrentado foi a quantificação das tintas. Segundo os mesmos, a
complexidade na quantificação deste material ocorreu por conta da variação dos
locais de aplicação das pinturas e as distintas geometrias desses locais. Essas
variações dificultaram a precisão, e exigiram maior atenção e tempo por conta dos
participantes.



3 CONCLUSÃO

Este estudo atingiu o objetivo de comparar a extração de quantitativos de
paredes e revestimentos de parede entre a metodologia convencional e a
metodologia BIM, na qual, com base neste recorte de materiais, conclui-se que os
resultados da extração obtidos por meio das duas metodologias podem ser
considerados equivalentes. Em razão do resultado apresentado, acredita-se ser
interessante um maior número de amostras para melhor verificação desse resultado.
No entanto, como citado anteriormente, em partes, a alta precisão apresentada
pelos participantes na maioria dos itens pode estar relacionada ao alto nível de
detalhamento das plantas e dos documentos fornecidos.

Apesar da equivalência nos resultados obtidos, destaca-se a precisão e,
sobretudo, a eficiência oferecida pela metodologia BIM, como uma ferramenta
alinhada com as atuais demandas de mercado. O BIM se destaca por proporcionar
elevado grau de precisão, otimização de tempo e gestão, integrando informações
dos elementos construtivos durante a modelagem e permitindo a extração de
quantitativos em tempo real. Isso resultou, no contexto da pesquisa, na minimização
de retrabalhos e na redução de erros subsequentes, tornando-o uma abordagem
altamente vantajosa.

Destaca-se, ainda, a importância da aplicação adequada da metodologia, a
fim de garantir que a melhoria da eficiência fosse alcançada. Como destacado, o
arquivo recebido para análise, embora tenha sido realizado em um software BIM,
não atendeu aos critérios necessários para ser classificado como um modelo BIM,
impossibilitando a extração e análise das informações, e deixando de aproveitar as
vantagens proporcionadas pela metodologia. Já a respeito da utilização do software,
a experiência e necessidade de adaptação podem ser um entrave para quem está
iniciando na metodologia BIM, ocasionando em um primeiro momento a perda de
eficiência, até que o usuário se habitue e ganhe experiência com o uso correto das
ferramentas e da metodologia.

Destaca-se que a extração de dados via software foi automatizada com a
utilização de um template. Sendo crucial salientar que a eficácia desse método está
ligada à existência de um template devidamente organizado e estruturado para tal
finalidade. A ausência ou inadequação de um template pode configurar um
problema, comprometendo a precisão e a consistência na extração dos dados,
acarretando em um processo manual por conta do projetista.

Como indicação para futuras contribuições de pesquisa na extração de dados
sugere-se a comparação da extração de quantitativos em um projeto padrão entre
dois grupos de amostra, sendo um deles recebendo projetos altamente detalhados e
o outro com projetos com representações básicas, sem detalhamentos. Isso poderia
fornecer informações sobre a influência do detalhamento dos projetos na precisão
da extração.

Por fim, ressalta-se que esta pesquisa se concentrou exclusivamente em
paredes e revestimentos de parede. Portanto, é aconselhável estender este estudo
aos outros materiais construtivos que compõem a edificação, assim como para
outros projetos como o estrutural, elétrico e hidrossanitário. Isso se deve ao fato dos
elementos presentes nesses projetos apresentarem complexidades significativas em
sua extração manual, o que pode levar a estimativas imprecisas e arredondamentos
que não refletem com precisão a realidade.
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